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1

Nova York era a cidade que nunca dormia; não sentia nem sono. Meu 
apartamento no Upper West Side tinha o nível de isolamento acústico es-
perado para um empreendimento de altíssimo padrão, mas mesmo assim o 
barulho do lado de fora entrava pelas janelas — o passar ritmado dos pneus 
sobre o asfalto gasto, os freios com anos de uso, as buzinas incessantes dos 
táxis.

Quando saí do café de esquina para a sempre movimentada Broadway, o 
burburinho da cidade tomou conta de mim. Como conseguiria viver sem a 
cacofonia de Manhattan?

Como conseguiria viver sem ele?
Gideon Cross.
Segurei seu rosto e senti a receptividade ao meu toque. Essa demons-

tração de carinho e vulnerabilidade me deixou tocada. Algumas horas antes, 
cheguei a pensar que Gideon nunca mudaria, que eu precisaria ceder demais 
para compartilhar minha vida com ele. Pouco tempo mais tarde, admirava 
sua coragem, e duvidava da minha.

Estava exigindo mais dele do que de mim mesma? Fiquei envergonhada 
com a possibilidade de tê-lo pressionado tanto para mudar enquanto eu con-
tinuava obstinadamente a mesma.

Ele estava diante de mim, alto e forte como sempre. De calça jeans, 
camiseta e um boné de beisebol enfiado na cabeça, muito diferente do mul-
tibilionário que o mundo imaginava conhecer, mas ainda tão poderoso que 
afetava todos por quem passava. Com o canto dos olhos, notei como as pes-
soas ao redor reparavam nele, sempre parando para uma segunda olhada.

Fosse com os ternos de três peças de sua preferência ou com roupas 
casuais, o corpo longilíneo e musculoso de Gideon era inconfundível. A ma-
neira como se movia e a autoridade que emanava de seu autocontrole impe-
cável tornavam impossível para ele se misturar à multidão.

Nova York engolia tudo o que surgia em suas ruas, mas Gideon contro-
lava a cidade com rédea curta.

E ele era meu. Mesmo com a aliança em seu dedo, às vezes eu ainda não 
conseguia acreditar nisso.

Gideon jamais seria um homem como outro qualquer. Era a ferocidade 
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disfarçada de elegância, a perfeição escondida entre falhas. Era o que dava 
sentido ao meu mundo, e ao mundo em si.

Mesmo assim, tinha me mostrado que cederia até o limite do suportável 
por mim. Isso me deu determinação para provar que merecia o sofrimento 
que o obriguei a encarar.

Ao nosso redor, o comércio da Broadway começava a abrir. O trânsito 
na rua começou a ficar mais pesado, com os carros pretos e os táxis ama-
relos sacolejando sobre a superfície irregular. Os moradores saíam, levando 
o cachorro para passear ou se dirigindo ao Central Park para uma corrida 
matinal, aproveitando o pouco tempo que tinham antes de mais um dia de 
trabalho começar a todo vapor.

A Mercedes estacionou bem quando nos aproximamos, e pude ver a 
silhueta vultosa de Raúl ao volante. Angus parou o Bentley logo atrás. Os 
carros levariam cada um de nós para a própria casa. Como era possível con-
siderar aquilo um casamento?

Mas nosso casamento era assim, apesar de não ser essa a vontade de ne-
nhum dos dois. Tive que impor um limite quando Gideon contratou meu 
chefe para tirá-lo da agência em que eu trabalhava.

Entendia o desejo do meu marido de que eu me juntasse a ele nas Indús-
trias Cross, mas tentar me forçar a isso agindo pelas minhas costas… Isso eu 
não podia permitir, não com um homem como Gideon. Ou estávamos juntos 
de verdade — tomando todas as decisões juntos —, ou nosso relacionamento 
não ia funcionar.

Ergui a cabeça e olhei para seu rosto deslumbrante. Seu remorso era 
bem claro, assim como seu alívio. E seu amor. Muito amor.

Ele era tão lindo que me deixava sem fôlego. Seus olhos eram azuis 
como o mar caribenho, seus cabelos eram grossos e pretos, chegando até o 
pescoço. Os ângulos de seu rosto foram esculpidos à perfeição, algo que me 
deixava maravilhada e quase incapaz de pensar racionalmente. Fiquei im-
pressionadíssima com sua beleza desde a primeira vez que o vi, e de tempos 
em tempos ainda me surpreendia em momentos de admiração febril. Gideon 
me deixava boquiaberta.

Mas o que mais me encantava era quem ele era por dentro, sua força 
interior, sua energia incessante, sua inteligência afiada, sua determinação 
implacável e seu coração…

“Obrigada.” Meus dedos percorreram suas sobrancelhas grossas e escu-
ras, que sempre se moviam quando eu tocava sua pele. “Por ter me ligado. 
Por ter me contado sobre seu sonho. Por vir me encontrar aqui.”

“Eu iria a qualquer lugar para ver você.” Ditas com fervor e determina-
ção, essas palavras soaram como uma promessa.
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Todo mundo tem seus demônios. Os de Gideon estavam escondidos 
sob seu autocontrole implacável, mas quando dormia eles o atormentavam 
em pesadelos violentos e assustadores que não queria compartilhar comigo. 
Tínhamos muito em comum, mas o abuso que havíamos sofrido na infância 
era um trauma que nos aproximava e nos afastava ao mesmo tempo. Isso 
me fez querer lutar ainda mais por Gideon e o que tínhamos juntos. Nossos 
abusadores já haviam tirado coisas demais de nós.

“Eva… A sua vontade é a única coisa neste mundo capaz de me manter 
distante.”

“Obrigada por isso também”, murmurei com um aperto no coração. 
Nossa separação recente tinha sido dura para nós dois. “Sei que não é fácil 
para você me dar tanto espaço, mas precisamos disso. Também sei que exigi 
muito de você…”

“Demais.”
Minha boca se curvou ao ouvir um sinal de irritação na voz dele. Gideon 

não estava acostumado a não conseguir o que queria. “Eu sei. E você respei-
tou isso, porque me ama.” Mas, apesar de Gideon ter odiado ser privado de 
mim, estávamos juntos agora porque aquilo o tinha mudado positivamente.

“Sinto muito mais que amor por você.” Ele segurou meus pulsos, aper-
tando-me de um jeito autoritário que me fez ceder.

Balancei a cabeça, sem medo de admitir que precisávamos um do outro 
de um jeito que a maioria das pessoas não consideraria saudável. Mas nosso 
relacionamento era assim. E era muito importante para mim.

“Vamos no mesmo carro para o consultório do dr. Petersen.” Seu tom 
ao dizer essas palavras foi de ordem, mas seus olhos inquisitivos em mim 
faziam com que parecesse uma pergunta.

“Como você é mandão”, brinquei, querendo que nossa despedida se des-
se em um clima leve, de esperança. Nossa sessão de terapia semanal com o 
dr. Lyle Petersen era dali a algumas horas, e não poderia vir em um momento 
melhor. Tínhamos feito bastante progresso. Seria bom receber orientação 
quanto aos próximos passos.

Ele enlaçou minha cintura com os braços. “Te amo.”
Segurei a bainha de sua camiseta, agarrando-me ao tecido macio. “Tam-

bém te amo.”
“Eva.” Senti seu hálito quente no meu pescoço. Manhattan pulsava ao 

nosso redor, mas sem provocar nenhuma distração. Quando estávamos jun-
tos, nada mais importava.

Deixei um ruído grave de desejo escapar, e meu corpo, que tanto queria 
Gideon pressionado contra mim, estremeceu. Inspirei profundamente para 
sentir seu cheiro, acariciando os músculos firmes de suas costas. A sensação 
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que me invadiu foi de perder a cabeça. Eu estava viciada nele — de corpo, 
alma e coração — e havia passado vários dias sem uma dose, o que me deixou 
abalada, desequilibrada, incapaz de funcionar plenamente.

Gideon me envolveu com seu corpo muito maior e mais forte que o 
meu. Eu me senti segura em seu abraço, querida e protegida. Nada seria ca-
paz de me magoar ou me atingir enquanto estivesse nos braços dele. Queria 
que Gideon sentisse essa mesma sensação de segurança comigo. Precisava 
que soubesse que podia baixar a guarda e respirar um pouco, que eu nos 
protegeria.

Eu precisava ser mais forte. Mais esperta. Mais intimidadora. Tínhamos 
inimigos, e Gideon estava lidando com eles sozinho. Era de sua natureza ser 
protetor, e esse era um dos traços de sua personalidade que eu mais admira-
va. Mas eu precisava mostrar a todos que eu era uma adversária tão temível 
quanto meu marido.

Acima de tudo, precisava mostrar isso a Gideon.
Senti seu calor, ainda agarrada nele. Seu amor. “Vejo você às cinco, ga-

rotão.”
“Nem um minuto a mais”, ele ordenou com um tom bem sério.
Dei uma risadinha, encantada com seu lado durão. “Senão…?”
Ele se inclinou para trás e me lançou um olhar sério antes de dizer: “Vou 

buscar você”.

Eu devia ter entrado na ponta dos pés na cobertura do meu padrasto, 
prendendo a respiração, já que pela hora — pouco depois das seis da ma-
nhã — a possibilidade de ser pega era grande. Mas entrei dando passos de-
terminados, com os pensamentos voltados para as mudanças que precisaria 
promover.

Havia tempo para tomar um banho — e nada além disso —, mas eu não 
queria. Fazia tempo demais que Gideon não me tocava. Tempo demais que 
não sentia suas mãos em mim, seu corpo dentro do meu. Não queria tirar 
os resquícios de seu toque. Aquilo me daria forças para o que estava por vir.

Um abajur se acendeu sobre uma mesinha. “Eva.”
“Minha nossa!”, eu disse, assustada.
Quando me virei, dei de cara com minha mãe sentada em um dos sofás 

da sala de estar.
“Você me deu um baita susto!”, acusei, levando a mão ao coração dispa-

rado.
Ela ficou em pé, com um robe de cetim que chegava até o chão envol-

vendo suas pernas tonificadas e ligeiramente bronzeadas. Eu era sua única 
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filha, e nós parecíamos irmãs. Monica Tramell Barker Mitchell Stanton era 
obcecada pela aparência. A beleza jovial era seu grande trunfo para manter 
seu histórico de casamentos com homens ricos.

“Antes que você comece”, aviso, “sim, precisamos falar sobre o casamen-
to. Mas preciso me arrumar e pegar minhas coisas para poder voltar para 
casa hoje…”

“Você está tendo um caso?”
A pergunta seca e direta me assustou mais que ser surpreendida no 

meio da sala. “Quê? Não!”
Ela soltou o ar com força, e a tensão abandonou visivelmente seus om-

bros. “Graças a Deus. Então o que está acontecendo? O desentendimento com 
Gideon foi sério mesmo?”

Bem sério. Por um tempo, temi que as decisões dele acabassem com nos-
so relacionamento. “Vamos nos acertar, mãe. Foi só uma briguinha à toa.”

“Uma briguinha à toa que fez com que você o evitasse durante dias? Não 
é assim que se resolve as coisas, Eva.”

“É uma longa história…”
Ela cruzou os braços. “Não estou com pressa.”
“Bom, eu estou. Preciso me arrumar para o trabalho.”
A mágoa ficou estampada no rosto dela, e meu remorso foi imediato.
Houve um tempo em que eu queria ser como minha mãe quando cres-

cesse. Passava horas experimentando suas roupas, cambaleando sobre seus 
saltos, melecando meu rosto com seus cremes e cosméticos caríssimos. Ten-
tava imitar sua voz rouca e sussurrada e seus gestos sensuais, com a certeza 
de que ela era a mulher mais maravilhosa e perfeita do mundo. A maneira 
como os homens reagiam à presença dela, como a olhavam e a agradavam… 
Bom, eu queria ter essa mesma aura mágica.

No fim, eu me tornei uma cópia dela sem tirar nem pôr, a não ser pelos 
cabelos e pela cor dos olhos. Mas só na aparência. Não podíamos ser mais 
diferentes e, infelizmente, isso era motivo de orgulho para mim. Parei inclu-
sive de seguir seus conselhos, a não ser para assuntos de moda e decoração.

Aquilo precisava mudar. E com urgência.
Tentei diversas táticas no meu relacionamento com Gideon, mas não 

havia pedido a ajuda da única pessoa próxima de mim que sabia como era ser 
casada com homens importantes e poderosos.

“Preciso de um conselho, mãe.”
Minhas palavras pairaram no ar por um instante, então vi a reação que 

causaram. Os olhos dela se arregalaram de surpresa. Um instante depois, 
minha mãe desabou no sofá, como se seus joelhos tivessem fraquejado. Senti 
o quanto a havia afastado de mim.
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Quando me sentei em frente a ela, estava com o coração apertado. Eu 
tinha aprendido a tomar cuidado com o que compartilhava com minha mãe, 
fazendo de tudo para evitar menção a informações que poderiam dar início 
a brigas enlouquecedoras.

Nem sempre fora assim. Nathan, o filho de um dos meus padrastos, 
arrancou de mim uma relação tranquila com minha mãe, além da minha 
inocência. Depois de ficar sabendo do abuso, ela mudou, tornando-se su-
perprotetora a ponto de me seguir e me sufocar. Monica Tramell sempre foi 
uma mulher absolutamente confiante, menos em relação a mim. Comigo ela 
era ansiosa e invasiva, e às vezes beirava a histeria. Ao longo dos anos, fui 
forçada a evitar a verdade em várias ocasiões, guardando segredos de todos 
que amava só para manter as coisas tranquilas.

“Não sei de que tipo de esposa Gideon precisa”, confessei.
Ela jogou os ombros para trás, assumindo uma postura indignada. “Ele 

está tendo um caso?”
“Não!” Soltei uma risada sem graça. “Ninguém está tendo um caso. Não 

faríamos isso um com o outro. Não conseguiríamos. Não precisa se preocu-
par com isso.”

O recente caso da minha mãe com o meu pai talvez fosse o verdadeiro 
motivo dessa preocupação. Será que ela estava com a consciência pesada? Ou 
repensando sua relação com meu padrasto? Eu não sabia como me sentir a 
respeito, porque amava demais meu pai, mas também achava que Stanton era 
o marido perfeito para minha mãe.

“Eva…”
“Gideon e eu nos casamos em segredo algumas semanas atrás.” Como 

era bom poder contar isso.
Ela piscou uma vez. Duas vezes. “Quê?”
“Ainda não contei ao papai”, continuei. “Mas vou ligar para ele hoje.”
Os olhos dela se encheram de lágrimas. “Por quê? Eva… Como foi que nos 

afastamos tanto assim?”
“Não chora.” Levantei e fui me sentar ao lado dela. Segurei suas mãos, e 

ela me deu um abraço forte.
Ao sentir seu cheiro tão familiar, fui invadida pela tranquilidade possí-

vel apenas nos braços de uma mãe. Por alguns momentos, pelo menos. “Não 
foi nada planejado, mãe. Viajamos num fim de semana e Gideon me pediu 
em casamento. Eu aceitei, então ele tomou as providências… Foi uma coisa 
espontânea. No calor do momento.”

Ela se inclinou para trás, revelando o rosto molhado de lágrimas e um 
fogo no olhar.

“Ele se casou com você sem um acordo pré-nupcial?”
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Dei risada. Era inevitável. Claro que minha mãe ia se preocupar com os 
detalhes financeiros. O dinheiro era o que movia sua vida. “Eu assinei um 
acordo.”

“Eva Lauren! Você pelo menos leu o documento? Ou foi uma coisa es-
pontânea também?”

“Li tudinho.”
“Mas você não é advogada! Meu Deus, Eva… Achei que fosse mais esperta 

que isso!”
“Até uma criança de seis anos entenderia aqueles termos”, rebati, irrita-

da com o verdadeiro problema do meu casamento: gente demais interferindo 
no meu relacionamento com Gideon, gerando uma distração constante que 
nos impedia de lidar com as coisas que de fato precisavam ser resolvidas. 
“Não precisa se preocupar com o acordo pré-nupcial.”

“Você deveria ter mandado o documento para Richard ler. Não sei por 
que não fez isso. Que irresponsabilidade! Eu não…”

“Eu li, Monica.”
Eu e minha mãe nos viramos ao ouvir a voz de Stanton. Ele entrou na 

sala pronto para o trabalho, com um terno azul-marinho impecável e gravata 
amarela. Eu imaginava que Gideon seria muito parecido com meu padrasto 
quando chegasse à idade dele: enxuto, distinto, mais confiante do que nunca 
como macho alfa.

“Você leu?”, perguntei, surpresa.
“Cross me mandou algumas semanas atrás.” Stanton foi até minha mãe e 

segurou as mãos dela. “Eu não seria capaz de negociar termos mais favoráveis.”
“Sempre é possível conseguir termos mais favoráveis, Richard!”, minha 

mãe rebateu.
“Existem recompensas para datas como aniversário de casamento e nas-

cimento de filhos, e nenhuma penalidade para Eva além de terapia de casal. 
Uma eventual separação causaria uma distribuição mais que equilibrada dos 
bens. Quase mandei o documento para o advogado de Cross revisar. Imagino 
que ele consideraria totalmente desaconselhável.”

Minha mãe sossegou por um instante, refletindo a respeito. Em seguida 
se levantou, furiosa. “Você sabia que eles iam se casar em segredo? E não me 
disse nada?”

“Claro que não sabia.” Ele a abraçou, falando como se estivesse se diri-
gindo a uma criança. “Pensei que estivessem planejando o futuro. Você sabe 
que esse tipo de negociação demora meses. Mas, nesse caso, eu não teria nem 
pedido tudo isso.”

Fiquei em pé. Tinha que me apressar para não chegar atrasada ao traba-
lho. Naquele dia, principalmente, eu precisava chegar na hora.
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“Aonde você vai?” Minha mãe se desvencilhou de Stanton. “A conver-
sa ainda não terminou. Você não pode despejar uma bomba como essa e ir 
embora.”

Virei para encará-la, mas fui andando para trás. “Preciso mesmo me tro-
car. Que tal a gente se encontrar na hora do almoço para conversar melhor?”

“Você não pode estar…”
“Corinne Giroux”, eu a interrompi.
Minha mãe arregalou os olhos, e logo depois franziu a testa. Um nome. 

Não precisei dizer mais nada.
A ex de Gideon era um problema que não exigia maiores explicações.

Era raro alguém ir a Manhattan e não se sentir imediatamente em um 
lugar familiar. Os cenários da Big Apple haviam sido imortalizados em inú-
meros filmes e programas de tv, espalhando pelo mundo todo o amor que os 
habitantes de Nova York sentiam pela cidade.

Eu não era exceção.
Adorava a elegância art déco do Chrysler Building. Conseguia me loca-

lizar em qualquer parte da ilha só avistando o Empire State. Fiquei impres-
sionada com a altura da Freedom Tower, que dominava a paisagem no centro 
da cidade. Mas o Edifício Crossfire era de outra categoria. Eu já achava isso 
antes mesmo de me apaixonar pelo homem cuja visão levou à construção 
do prédio.

Quando Raúl estacionou a Mercedes, observei com admiração o vidro 
safira que envolvia a forma de obelisco do edifício. Ergui a cabeça e deixei 
que meu olhar se dirigisse até o alto, para o espaço iluminado que abrigava 
a sede das Indústrias Cross. Os pedestres passavam sem parar ao meu redor, 
a calçada lotada de homens e mulheres de negócios com pastas de couro em 
uma das mãos e um copo fumegante de café na outra.

Senti a presença de Gideon antes mesmo de vê-lo, com meu corpo todo 
vibrando assim que ele saiu do Bentley, estacionado logo atrás da Mercedes. 
O ar ficou carregado de eletricidade, como se uma tempestade estivesse a 
caminho.

Eu me virei para ele com um sorriso no rosto. Não era coincidência 
chegarmos no mesmo instante. Soube disso assim que vi seus olhos.

Estava usando terno preto, camisa branca e gravata prata. Mechas escu-
ras e sensuais de seus cabelos roçavam a mandíbula e o colarinho. Gideon 
ainda me encarava com a mesma ferocidade sensual que me atraíra a princí-
pio, mas agora havia também ternura em seus olhos azuis reluzentes e uma 
receptividade que para mim significava mais do que tudo.

jose.rodrigues
Retângulo


